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STJ define como ilegal a 
atuação da Guarda Municipal

em policiamento ostensivo
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Município abre 800 vagas para alunos
com dificuldades de aprendizagem
O Centro Municipal de Apoio à Inclusão passou por
reforma e vai ampliar o número de alunos, que
hoje é de 250 crianças. 

Condenado por tráfico de drogas foi absolvido depois de ministro anular provas obtidas
pela Guarda Municipal de Aparecida de Goiânia.
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Empresas suspeitas de financiarem as
manifestações golpistas também tiveram 
sigilos fiscais e bancários quebrados. Página 6

CPMI DE 8 DE JANEIRO

ENTREVISTA

TRIBUNA JURÍDICA

GUSTAVO MENDANHA
Ex-prefeito de Aparecida de Goiânia

TRT inclui filha de usineiro em processo
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A ação foi movida pela viúva de um tratorista que morreu após acidente
de trabalho durante colheita de cana-de-açúcar na usina de álcool.

INDENIZAÇÃO

Alego anuncia realização de concurso
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Comissionados da administração darão lugar a  concursados.
Atualmente a Casa conta com 411 concursados e 1.100 comissionados.

PESSOAL

“Mesmo com a derrota
eleitoral eu tive uma

grande vitória política”
Líder nas
pesquisas de
intenção de votos
para prefeito de
Goiânia  e peça
fundamental na
eleição de
Aparecida, Gustavo
Mendanha se
articula para
conseguir uma
brecha na regra
que o impede de
disputar a eleição
para prefeito agora
em 2024. Páginas 4 e 5
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TURISMO

Povoado quilombola goiano é escolhido
para integrar projeto nacional

A comunidade que fica em Alto Paraíso é uma das quatro escolhidas para
integrar o Projeto Experiências do Brasil Original e receber investimentos.

Comissão quebra sigilos
de Mauro Cid, Anderson
Torres e militares do GSI

A proposta faz
parte de projetos
que regulamentam
o novo Plano
Diretor e
disponibiliza 15
mil habitações de
interesse social até
dezembro de 2024.
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MORADIA

Projeto prevê construção de
imóvel para famílias carentes

Página 8
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Curta e compartilhe
nossas redes sociais

A Governança Ambiental,
Social e Corporativa, do
inglês, Environmental,
Social, and Corporate
Governance- ESG, é uma rea-
lidade mundial. As organi-
zações têm aprendido que é
necessário integrar práticas
sustentáveis aos negócios.
Mitigar os impactos
ambientais e promover
ações sustentáveis é uma
necessidade mercadológica.

Dessa forma, as empresas
devem se cercar de profissio-
nais qualificados para atuar
na integralização de proces-
sos administrativos que se
preocupem com as pessoas e
com o planeta. Perguntas
começam a ser feitas pelo
consumidor: Vale a pena
consumir um produto que
degrada o ambiente? Quais
são as consequências
ambientais e sociais do pro-
duto que estou adquirindo?

Percebe-se cada vez mais
que a sustentabilidade é res-
ponsabilidade de todos.
Neste sentido, trabalha-se
em um sentido amplo, traba-
lhando as questões sociais,
econômicas e ambientais. O
desenvolvimento econômi-

co e a lucratividade, que são
os objetivos das empresas,
precisam estar embasados
nesta perspectiva de propor-
cionar valor ao seu público
consumidor.

A contabilidade ambien-
tal surge como ferramenta
gerencial,  elaborando e
analisando relatórios, que
transformam números em
dados para a tomada de
decisão. O objetivo da con-
tabilidade ambiental é
identificar,  mensurar e
esclarecer os atos e fatos
econômico-financeiros que
estejam relacionados com a
preservação e recuperação
ambiental, ocorridos em
um determinado período,
trazendo essas informações
ao patrimônio da empresa.

O grande desafio do pro-
fissional de ESG, é contri-
buir para que as empresas
de médio e pequeno porte,
também se insiram mais
concretamente na realida-
de onde é possível e é grati-
ficante conciliar estratégias
de competitividade, lucro e
sustentabilidade. Já não há
espaço para a mentalidade
empresarial que considera

crescimento econômico e
preservação ambiental
como antagônicos.  

Considera-se que a temá-
tica não é restrita a uma
área profissional específica.
Todos os profissionais, em
todas as áreas do conheci-
mento precisam estar
envolvidos nesta perspecti-
va ESG. Com isso, contabili-
dade e meio ambiente são
palavras que se inter-rela-
cionam. Os maiores impac-
tos ambientais foram e são
causados por pessoas jurí-
dicas. É exatamente por
isso, que evitá-los, preveni-
los e comprovar a preserva-
ção dos ecossistemas, é uma
excelente forma de manter
e adquirir ativos. É uma
estratégia de ganha-ganha.

Lucélia Castro, Docente do
curso de Contábeis da Estácio.

Quando foi lançado há
pouco mais de três meses,
o Chat GPT (IA) teve,  em
apenas cinco dias ,  um
milhão de usuários inscri-
tos.  100 milhões com
somente dois meses de
existência. Por estes núme-
ros é possível verificar o
poder desta ferramenta.
Mas o que é GPT?

GPT é a abreviação de
Generative Pre-Trained
Transformer (traduzindo
pelo Google: Transformador
Pré-Treinado Generativo).
Para acessar é simples:
chat.openai.com e, para
navegar, é preciso criar uma
conta, colocar usuário,
senha, algumas informa-
ções básicas e já pode usá-lo

à vontade!
Já teve entrevista de jor-

nalistas com a Inteligência
Artificial e, teve até uma
entrevista FAKE com o pilo-
to acamado Michael
Schummacher que custou o
cargo da jornalista que
decidiu publicar o conteú-
do. Afinal, o programa “res-
pondeu” por ele.

Hoje é possível criar per-
sonagens fake, produzir
entrevistas, criador conteú-
do, e escrever poemas, poe-
sias e textos dissertativos,
desde que “orientado” por
quem busca a informação.
Outros aplicativos seme-
lhantes estão aí, mas este
vem conquistando os cora-
ções, assim como Orkut;

Facebook; Instagram;
Twiter; WhatsApp, YouTube
e outros.

Mas, e na educação?
Como usá-lo e até que
ponto é o questionamento
do momento.

Não tão distante, profes-
sores, seja de escolas públi-
cas, particulares ou até
mesmo faculdades critica-
ram a onda do “copia e cola”
muito utilizado por alunos
para “ganhar tempo” e fugir
dos “trabalhos de casa”.

Muitas pessoas foram
ameaçadas de serem expul-
sas de instituições sérias e,
alguns mestres e doutores
tiveram que puxar a orelha
de seus orientados para a
prática nefasta.

Mas,  o Chat GPT vem
dando um nó na cabela
dos professores uma vez
que rastrear a resposta de
um trabalho, tese ou dis-
sertação ficou mais difícil
com o aplicativo.

Até mesmo fotogravuras
e desenhos vêm sendo cria-
dos pelo aplicativo. Tanto é
assim que as grandes
empresas do segmento e
desenvolvedoras já fizeram
um pacto de inserir uma
“marca d’água” quando for
desenho criado pela IA.

Mas, e quanto aos textos?
Estudiosos e especialis-

tas entendem que “proibir o
uso”, não vai resolver.

Se os debates quanto ao
uso do celular e do tablet

durante as aulas presen-
ciais já vem provocando
debates, é hora de países,
como o Brasil ,  fazer o
mesmo. Mais cedo, ou mais
tarde, o problema chegará
quando verificarmos que a
educação do País está
ainda pior,  mesmo com
tanta tecnologia.

Gregório José
Jornalista/Radialista/Filósofo

ARTIGO

ARTIGO

ESG e a Contabilidade Ambiental

Chat GPT na Educação

EDITORIAL
Desmatamento

Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais
(Inpe) divulgou nesta semana uma informa-
ção preocupante, por meio de seu Sistema de

Detecção de Desmatamento em Tempo Real (Deter): de
janeiro a julho deste ano, os alertas de desmatamento
bateram recorde no Cerrado, segundo maior bioma do
país. Houve um crescimento de 21% nas detecções em
tempo real no período.

No outro extremo, está o maior bioma brasileiro,
a Floresta Amazônica. O Inpe aponta que houve
uma queda de 42,5% nos alertas na região amazôni-
ca. Trata-se de uma mudança forte de sinal já que,
no semestre anterior, a tendência era de aceleração
do desmatamento.

Voltando ao Cerrado: considerando agora o período
de um ano, entre agosto de 2022 e julho deste ano,
mais de 6,3 mil quilômetros quadrados foram desma-
tados, a maior parte deles na região do Matopiba, que
abrange Maranhão, Tocantins,  Piauí e Bahia.

O Cerrado tem uma peculiaridade. Ao contrário da
Amazônia, apenas 20% devem ser mantidos em pé para
atender a reserva legal. Isso faz com que grande parte do
desmatamento do Cerrado seja autorizado, o que impe-
de autuações por parte do Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama).

Sem a exuberância da maior floresta tropical do
planeta, o desmatamento do Cerrado pode não pro-
vocar a mesma reação global que a notícia teria
caso fosse em solo amazônico, mas é preciso lem-
brar que o bioma é o berço das águas. O WWF aponta
que mais de 50% de sua cobertura vegetal já foi reti-
rada. Os dados do Inpe devem soar como um alerta
vermelho para defesa do Cerrado.

O
recorde no Cerrado
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Carla Borges

1ª Turma do Tri -
bunal Regional do
Trabalho da 18ª

Região (GO) incluiu a filha
do dono de uma usina de
álcool no processo em que a
empresa é parte executada.
A determinação ocorreu
após o Colegiado considerar
que se trata de uma sócia de
fato, ainda que seu nome
não conste no contrato
social da empresa, a Usina
Quixadá de Fabricação de
Açúcar e Álcool. 

A Turma acompanhou o
entendimento do relator,
desembargador Mário
Sérgio Bottazzo, para o qual
ficou configurada oculta-
ção, dilapidação e confusão
patrimonial envolvendo a
filha do sócio, além de ter
sido comprovado o seu
poder de gestão na empresa.

Trata-se de um processo
movido pela viúva de um
tratorista que morreu após
acidente de trabalho duran-
te colheita de cana-de-açú-
car na usina de álcool do
empresário. O acidente
ocorreu em Pontalina, no
interior de Goiás, em 2012.
Mesmo após os créditos tra-
balhistas terem sido reco-
nhecidos pela Justiça do
Trabalho, o empresário não
honrou os valores devidos à
parte autora.

TRANSAÇÕES FINANCEIRAS
A viúva recorreu à

Justiça do Trabalho alegan-
do que a empresa vem rea-
lizando transações finan-
ceiras em nome da filha do
empresário e requereu a
inclusão da mulher como
parte no processo de execu-
ção. A filha do usineiro,
porém, alegou não fazer
parte da sociedade e pediu
que a inclusão de seu nome
no processo fosse negada.

Para o relator, ainda que
a filha não tenha figurado
no título executivo judicial,
deve-se mantê-la no polo
passivo da execução. Ele
entende, com base nos
documentos juntados nos

autos, que a filha possuía
participação direta na
empresa, seja recebendo
pagamentos que eram devi-
dos à usina em sua conta
corrente particular, seja
administrando os bens em
nome da instituição.

Outro fator que chamou
a atenção do relator é que,
embora haja transações em
nome de diversas pessoas,
observa-se que em pratica-
mente todas as autoriza-
ções de pagamento, cons-
tam a filha do empresário
como uma das recebedoras
de parte dos depósitos. 

Ele aponta que as quan-
tias são de alto valor, a maio-
ria acima dos R$100 mil e
que há diversos contratos de
compra e venda de máqui-
nas agrícolas, em que pai e
filha figuram como compra-
dores. Para Bottazzo, ficou
demonstrado claramente
que a filha do empresário
assumia responsabilidades
e obrigações em nome da
usina, inclusive em negocia-
ções com outras usinas, con-
forme consta dos autos.

OCULTAÇÃO
O relator destacou que a

execução já se arrasta por
mais de 10 anos, sem que o
empresário tenha pago o
valor devido à viúva.
Alertou ainda para o fato de
que empresas que desejam
ocultar seu patrimônio ou
pretendem lesar seus credo-
res, vez ou outra se utilizam
de uma pessoa física para
realizar suas transações
financeiras. Concluiu pela
manutenção da execução
da filha do empresário e
apontou outros julgados no
mesmo sentido firmando o
entendimento para o redi-
recionamento da execução.

TRT inclui filha de usineiro

Atuação ilegal da Guarda Municipal
O ministro Sebastião Reis Júnior, do Superior Tribunal de Justiça (STJ), absolveu

um condenado por tráfico de drogas, mesmo com ação penal transitada em julgado,
por reconhecer a atuação ilegal da Guarda Municipal (CGM) de Aparecida de Goiânia.
O entendimento do ministro é de que os integrantes da guarda municipal têm fun-
ção delimitada e não possuem atribuição de policiamento ostensivo.

Provas nulas
A prisão alvo da decisão aconteceu após denúncia anônima, quando os guardas

municipais teriam invadido o domicílio do réu em município distinto de sua juris-
dição (a prisão aconteceu em Goiânia). O ministro considerou nulas as provas obti-
das pelos guardas, assim como as delas derivadas.

Flagrante delito
“Nesta Corte Superior, é pacífica a orientação de que os integrantes da guarda

municipal têm função delimitada, não tendo atribuição de policiamento ostensivo,
podendo, todavia, atuar em situação de flagrante delito, respaldada no comando
legal do art. 301 do Código de Processo Penal”, explicou. No entanto, no caso em ques-
tão, não houve flagrante.

Colegiado
entendeu que
mulher é sócia
de fato da Usina
Quixadá, em
Pontalina

em processo trabalhista

O objetivo da responsabilização por danos morais é
o de desestimular a repetição de práticas lesivas

Desembargador federal Jamil Rosa de Jesus Oliveira, do TRF-1, em voto para
indenizar militar filmada dentro do quartel durante o banho“ ”

A
Desembargador
Mário Sérgio
Bottazzo, do TRT-GO

Divulgação

Juro de 1.269,72%
A 22ª Câmara de Direito

Privado do TJ-SP manteve
decisão da 2ª Vara Cível de
Franca, proferida pelo juiz
Marcelo Augusto de Moura,
que condenou um banco a
refazer contrato de emprésti-
mo por considerar abusiva a
taxa de juros aplicada de
1.269,72% ao ano. O banco
alegou em sua defesa a lega-
lidade da taxa aplicada.

Razoabilidade
O relator do recurso,

desembargador Roberto Mac
Cracken, apontou em seu
voto que os percentuais apli-
cados na contratação do
empréstimo superam em
muitas vezes o dobro da taxa
média aplicada pelo merca-
do da época. Ele também
considerou que não houve
respeito aos princípios da
razoabilidade e da propor-
cionalidade.

TSE se prepara para 2024
Neste segundo semestre de 2023, a missão da

Justiça Eleitoral é preparar as eleições do ano que
vem e, principalmente, avançar nos precedentes
para indicar aos candidatos as condutas que
devem ser seguidas. Foi o que disse o presidente
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), ministro
Alexandre de Moraes, na sessão de abertura do
semestre judicial, na noite de terça-feira, 1º. As
eleições de 2024 são mais complexas, pois são rea-
lizadas nos 5.568 municípios brasileiros.

Priscila
Rezende

A advogada Priscila
Rezende (foto) inaugu-
rou seu escritório no
setor Oeste, em Goiânia,
que agora passa a se cha-
mar Priscila Rezende
Advogados. A data, 31 de
julho, foi escolhida por
celebrar o aniversário de
Djalma Rezende, advoga-
do com larga experiên-
cia em direito agrário e
marido de Priscila, que
faria 70 anos de idade.
Ele morreu no dia 1º de
janeiro deste ano.

Produtividade
O TJ-GO alcançou, de janeiro a maio deste ano, o primeiro lugar entre os tribunais

de médio porte que mais baixaram processos no Brasil, com um total de 554.621 pro-
cessos. O dado também coloca o TJ-GO em destaque no contexto nacional, como o
sexto mais produtivo em todo o país, conforme o CNJ.



TRIBUNA DO PLANALTO
O senhor fez uma con-

sulta ao Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) sobre a pos-
sibilidade de disputar a elei-
ção para prefeito de Goiânia
e vai, inclusive, pedir o
apoio do presidente do
MDB, Baleia Rossi. Qual a
sua expectativa, conside-
rando que o TSE já decidiu
no sentido de tornar inelegí-
vel para o cargo de prefeito
quem já exerceu dois man-
datos consecutivos, mesmo
em município diferente?

GUSTAVO MENDANHA
Primeiro, não há uma

legislação sobre isso, o que
existe é uma resolução, um
entendimento desde 2012,
que precisa ser mudado. De
dois em dois anos, a Câmara
muda e essa nova composi-
ção pode mudar tudo. Como
foi, por exemplo, no caso do
delegado Waldir (Soares). A
princípio, não havia a possi-
bilidade de mais de um can-
didato a senador apoiando
um governador. Na eleição
passada para o governo de
Goiás, três ou quatro candida-
tos a senador apoiaram o
governador Caiado. O enten-
dimento mudou porque
mudou o colegiado. Isso é
possível. Prever o resultado é
impossível, porque o que eu
estou buscando? Eu não
quero mudar a regra, a regra
do prefeito itinerante é boa.
Mas meu caso é totalmente

diferente. Eu renunciei à pre-
feitura em 2022 para disputar
o cargo de governador, ou
seja, não saí da prefeitura
pensando em ser candidato;
eu acreditava que poderia ser
governador de Goiás, tinha
25% das intenções de votos. O
que me levou a acreditar na
possibilidade de ser candida-
to (a prefeito de Goiânia)
foram as pesquisas, foi vir
para Goiânia e as pessoas
pedirem para que eu colocas-
se meu nome  - porque as pes-
soas não entendiam que exis-
tia uma regra que não permi-
tia. Diante disso, comecei a
consultar advogados que me
fizeram entender que isso
poderia ocorrer. Não a partir
da  mudança da regra, mas da
exceção à regra em razão da
renúncia, de ser de uma cida-
de menor para uma maior,
enfim, alguns argumentos
que eu poderia colocar aqui.
Acredito que isso pode ser
mudado dentro do tribunal,
acredito que seria algo que
não prejudicaria aqueles que
teriam a coragem de disputar
mandatos e, mais do que isso,
eu estou fora da prefeitura há
mais de um ano e, até as elei-
ções, serão dois anos e meio
fora da Prefeitura de
Aparecida. De que forma eu
poderia usar a estrutura da
Prefeitura de Aparecida para
me beneficiar em outra cida-
de?  Ademais, Aparecida é um
terço da cidade de
Goiânia.Que influência teria?

Nenhuma. Por isso que eu
vou ao tribunal defender essa
tese e vou falar com o presi-
dente Baleia Rossi para ver a
possibilidade do presidente e
do MDB, partido a qual vou
me filiar, de fazer a consulta. 

Sobre a filiação ao MDB,
por que decidiu retornar ao
partido? 

Meu histórico com o parti-

do. Foi o único partido ao
qual eu havia me filiado até
então, me filiei com 17 anos;
único partido ao qual meu
pai (Léo Mendanha) foi filia-
do em toda a sua história;
tive a oportunidade de dispu-
tar quatro mandatos pelo
MDB, dois de vereador e dois
de prefeito; Daniel (Vilela) é
meu amigo, e eu nunca
escondi isso; Muita gente
não foi pega de surpresa por
causa da relação que eu tive,
inclusive na campanha. Se
olhar minhas entrevistas, eu
nunca disparei contra o
Daniel, sempre tive com o
Daniel uma  relação de ami-
zade e ele foi importante na
minha carreira. Quem não
conhece a minha história
pode achar que, em razão do
meu pai, eu fui escolhido
rapidamente para ser candi-
dato a prefeito. Não, foi uma
luta; e foi até mais difícil ser
escolhido candidato em
2017 do que ganhar as elei-
ções, porque havia bons
quadros e bons nomes que
também queriam. Daniel foi
de suma importância para
eu ser candidato e depois eu
tive a oportunidade de mos-
trar meu trabalho. Naquele
momento, em 2021, tivemos

divergência de pensamento
e até para não prejudicá-lo,
porque eu entendia que
poderia se eu mantivesse a
minha candidatura dentro
do partido, decidi sair do
partido e buscar meu cami-
nho. Mas na minha saída eu
disse que estava saindo, mas
deixando as portas abertas.
Quando o Daniel me procu-
rou, eu fiz uma série de ava-
liações, conversei com ami-
gos, conversei com líderes e
vi que esse era um caminho
interessante, esse retorno ao
partido, para podermos tra-
balhar juntos, para reoxige-
nar o partido. E mais do que
a situação partidária, ajudar
o Daniel, porque acho que
ele tem uma condição real
de ser o candidato do grupo
atual, ele é vice-governador
e com a com essa pretensa
candidatura do governador
Ronaldo Caiado a presidente
da República - que eu acredi-
to que vá dar certo - Daniel
vai ser governador de Goiás.
E eu não me sentiria confor-
tável, independentemente
de partido, em disputar uma
eleição com Daniel. Facilitou
esse retorno na nossa rela-
ção e, nesse momento agora,
esse retorno ao MDB. 

ENTREVISTA

íder nas pesquisas de intenção de
votos para prefeito de Goiânia  e peça
fundamental na eleição de Aparecida,

Gustavo Mendanha se articula para conse-
guir uma brecha na regra que o impede de
disputar a eleição para prefeito agora em
2024. No campo político também tem feito
muitas movimentações para se firmar como
uma liderança política, mesmo sem mandato
ou cargo: está retornando ao MDB, se uniu ao
governador Ronaldo Caiado  e se reaproxi-
mou do prefeito Vilmar Mariano. Seus proje-
tos são claros: em 2024 ser candidato a prefei-
to de Goiânia ou, em 2026, buscar a vaga de
vice-governador ou uma cadeira no Senado. 

L

Ex-prefeito de Aparecida de Goiânia

Gustavo
Mendanha

“Mesmo com a 
derrota eleitoral eu
tive uma grande
vitória política”

Muita
gente diz

que eu tinha que ser
candidato a
governador e eu
poderia até ser,
poderia estar na
oposição, mas não
me senti à vontade
em construir uma
candidatura 
contra o
Daniel.

“

”
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O senhor vem de uma

disputa com Ronaldo
Caiado para o governo de
Goiás, e em campanha,
ocorrem as críticas de uma
parte e de outra. Como está
sendo essa aproximação
com o governador?

De ambas as partes - talvez
isso até facilitou para encon-
trar com ele, conversar e ter
essa boa relação - essa eleição
foi uma eleição tranquila do
ponto de vista pessoal. Não
houve ataque meu ao Caiado,
à história, à família. Eu fiz crí-
ticas à gestão, e algumas  críti-
cas eu não só sustentaria,
como quero ajudar a sanar.
Nós fizemos uma campanha
de alto nível. Eu acho que
muitos até esperariam - tal-
vez pelo fato de eu ser jovem -
que eu fizesse uma campa-
nha agressiva, ostensiva, mas
não. Fiz uma campanha
muito tranquila e isso até
facilitou, não só da minha
parte, mas da parte de quem
saiu vitorioso, que foi o gover-
nador, querer estar junto. Não
houve ataques pessoais,
foram críticas que, de alguma
forma, o governador já avan-
çou em alguns pontos. Não
existiu em nenhum momen-
to um embate pessoal, aquilo
que o governador sofreu ao
longo da sua história em
campanhas, de falar da histó-
ria da família. Não houve em
nenhum momento críticas
que não fossem do ponto de
vista administrativo da ges-
tão. Eu nunca entrei na seara
familiar, nunca entrei na his-
tória da família do governa-
dor, porque tudo é passado.
Tem que se pensar no futuro
e eu sou um político diferen-
te, sou uma pessoa realmente
propositiva, penso em prati-
car a boa política, e acho que
facilitou muito. Eu quero o
bem de Goiás e posso somar
para isso. Eu não estou parti-
cipando do governo e isso me
dá até uma certa comodidade
para poder dialogar, para
poder fazer críticas. Não que
o governador tenha me con-
vidado. Quando eu me apro-
ximei do Daniel e falei que
poderíamos estar juntos,
muitos perguntaram qual
seria a secretaria que poderia
assumir. Eu não pratico esse
tipo de política, então estou
muito à vontade. Tive boas
conversas com o governador,
posso dizer que, no primeiro
encontro, eu fiquei um pouco
assim, mas o governador foi
muito receptivo; tomei café
na casa dele, no Palácio (das
Esmeraldas), eu nunca havia
ido lá, e ele foi um gentleman;
depois tive um encontro em
uma festa organizada pela
Gracinha (Caiado), primeira-
dama, fui muito bem recebi-

do e me senti realmente
como se estivesse com ami-
gos. Muita gente diz que eu
tinha que ser candidato a
governador e eu poderia até
ser, poderia estar na oposição,
mas não me senti à vontade
em construir uma candidatu-
ra contra o Daniel. Posso dizer
que estou tranquilo, estou
feliz e a minha relação com o
governador é uma relação
muito boa. 

O governador comen-
tou, recentemente, que
não tem oposição, que
integrou todos a sua base.
Você acha isso positivo?

Eu acho que ele tem oposi-
ção, o PT é oposição e, com o
governador se posicionando
como um pretenso candidato
a presidente da República, o
PT deve  aumentar o nível de
crítica. Tem o ex-governador
Marconi Perillo, que tem dito
inclusive que poderá ser can-
didato a governador. Então,
ele tem uma oposição. Dos
quadros que disputaram elei-
ção com ele, tanto eu como o
Major Vitor Hugo, meu caso é
diferente da situação do Vitor
Hugo, que envolve a relação
com (Jair) Bolsonaro, com o PL
e com Wilder (Morais), presi-
dente estadual do PL e que
tem uma boa relação com o
governador, e há interesse em
manter essa posição. Minha
questão é diferente, mas eu
diria que o governador tem
uma certa hegemonia política
pela sua liderança e, mais do
que isso, pelo seu trabalho. Eu
tenho visto pesquisas uma
em cima da outra que falam
sobre os cenários e a aprova-
ção dele melhorou inclusive
depois das eleições. Eu acho
que tem que ver também com
esse momento dele, de matu-
ridade, tem experiência, eu
acho que está com uma visão
diferente, está fazendo uma
política mais construtiva. Até
porque nós conhecemos o
Caiado e o acompanho ao
longo de quase toda a sua car-
reira política como legislativo
e o legislador é diferente. No
primeiro mandato, talvez no
começo, ele teve um pouco de
dificuldade, até porque ele
sempre foi deputado federal,
senador, muito combativo, o
que não deixou de ser. Mas ele
passou a ter também essa
visão de executivo, de gestão, e
para fazer gestão tem que
realmente unir forças. Eu
acho que nisso ele tem sido
craque e espero que isso possa
trazer benefício para o povo
goiano. Seja com ideias que
nós apresentamos, minha
principalmente, na candida-
tura, ou outras que aparece-
rem, que ele possa replicar. Eu
acho que o governador tem

humildade de reconhecer,
inclusive em vários momen-
tos, antes de eu ser candidato,
ele me elogiou. Antes do
Daniel ter me procurado, eu
fui à inauguração de uma
empresa e lá ele teceu elo-
gios a mim. Eu acho que isso
facilita para podermos estar
juntos, mas mais do que
isso, para talvez pensar, pla-
nejar, buscar realmente coi-
sas que sejam boas para o
estado de Goiás. 

Se por acaso o senhor
não tiver êxito em seu
questionamento junto ao
TSE, qual o seu projeto:
candidatura a vereador em
2024, a deputado ou sena-
dor em 2026?

A de vereador não passa
essa possibilidade na minha
cabeça; a de deputado federal,
senador, vice-governador,
deputado estadual, serão os

cargos que poderei disputar.
Cabe ao partido ver onde que
eu posso encaixar, onde que
eu posso ajudar mais. Eu
gosto muito do Executivo,
mas sendo Daniel o candidato
a governador eu não vou ser
candidato a governador. Eu
vou ver dentro desse cenário
qual seria o cargo que eu
poderia  ajudar para disputar
pelo partido. 

O senhor já bateu o mar-
telo sobre o apoio à reelei-
ção de Vilmar Mariano? 

Estou com o Vilmar. Nos
últimos dias até me aproxi-
mei mais para que, pela expe-
riência que eu tenho, possa
contribuir para que existam
menos falhas, que possa ser
um governo mais exitoso e,
principalmente, que os proje-
tos iniciados na gestão do
Maguito (Vilela) que eu dei
continuidade, e que Vilmar,
por algum motivo, não estava
atento, que ele possa ficar
atento. Vou estar mais próxi-
mo, não só do ponto de vista
político, porque as pessoas
reconhecem a minha lideran-
ça, mas do ponto de vista
administrativo, porque
Vilmar tem me procurado,
pedindo que eu o ajude.

A aproximação foi a
causa do rompimento de
Vilmar Mariano com o
Professor Alcides do PL,
aliado de todo mandato? 

O Professor Alcides é uma
figura respeitada, um educa-
dor, como deputado federal
eu pessoalmente não posso
reclamar em nada, um grande
deputado federal, contribui e
colabora muito com a cidade.
O professor disputou duas ou
três eleições municipais, tem
o sonho de ser prefeito, e com
quase 70 anos talvez veja essa

como uma última oportuni-
dade para poder ocupar esse
espaço. Ele está bem nas pes-
quisas e isso o incentiva a ser
candidato.Todo mundo já
notava os movimentos e via
as ações, mas Vilmar acredita-
va que o professor poderia
caminhar com ele. De alguns
dias para cá o professor come-
çou em suas entrevistas a ser
mais efusivo em suas críticas
e eu acho que talvez até, de
alguma forma, esperando que
Vilmar fizesse o que o Vilmar
fez, o que é natural. Se eu
pudesse, trabalharia para que
estivessem juntos, até porque
nós construímos isso nas últi-
mas eleições, mas não foi pos-
sível. Que cada um vá para o
seu lado, o Professor na oposi-
ção e o Vilmar como situação.
Dificilmente, o professor não
será candidato, ele tem traba-
lhado, conversado com parti-
dos, com lideranças, com can-
didatos a vereador. Já está
mais claro quem é candidato
de situação e quem é candida-
to de oposição e, pelo pelo his-
tórico do professor e pelo seu
conhecimento, isso tende a
polarizar. Vai ter outras candi-
daturas? Certamente, mas
para o Executivo as eleições
são polarizadas e a polariza-
ção já está aí, cabe ao Vilmar
entender, trabalhar, construir,
fazer gestão, pensar política, e
eu vou estar do lado dele, para
auxiliá-lo no que for possível. 

A pré-candidatura do
vereador  André Fortaleza,
do MDB, como que fica? 

O André é um amigo, é
uma pessoa por quem eu
tenho carinho, gratidão, por-
que sempre esteve ao meu
lado. É notório que ele e
Vilmar tiveram um desenten-
dimento e, desde então, André
tem se posicionado como pré-
candidato. É um dos que pode
vir a ser candidato, indepen-
dentemente dessa questão do
professor Alcides, mas vai ter
que buscar outra sigla porque,
o Vilmar indo para o MDB e
por ter um mandato, dificil-
mente não seria candidato. Se
o André insistir em ser candi-
dato provavelmente terá que
deixar a sigla. Não vai deixar
agora porque poderiam
requerer o mandato dele, deve
esperar a janela, que acontece
no final do mandato. É uma
figura que pode disputar a
eleição, mas a partir dessa
polarização dificilmente uma
terceira candidatura teria
condição de ter crescimento.
Eu acho que ele tem que fazer
essa avaliação, não só ele,
como outras figuras que quei-
ram ser candidatos. 

Fotos: Divulgação

Leia mais no site
www.tribunadoplanalto.com.br

Ana Paula
é um nome

extraordinário, mas
não pode deixar
para o ano que vem.
A única figura que
podia definir no
último segundo e
ganhava a eleição
era Iris. Não existe
outro  Iris, por mais
que ela seja 
filha, é
esconhecida.

“

”
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presidente da Câ -
mara dos Deputados,
Arthur Lira (PP-AL),

afirmou que não há consen-
so sobre as alterações do
Senado no texto do novo
arcabouço fiscal (PLP 93/23),
mas voltou a garantir que a
proposta será aprovada até o
fim deste mês. “Não posso
colocar [para votar] uma
pauta sobre a qual o relator
não conversou com os líde-
res", explicou Lira. "Vamos,
nos próximos dias, discutir
para ver se manteremos ou
não [as mudanças do
Senado]”, disse o presidente
ao deixar a reunião de líde-
res, na quinta-feira, 3.

O presidente negou que o

adiamento da votação tenha
relação com a possível refor-
ma ministerial do governo
para ampliar a base de apoio
na Câmara.

“Não há nenhuma relação
entre o calendário do arca-
bouço e uma nova formação
mais sólida do governo na
base parlamentar. O arca-
bouço independe de base

parlamentar”, destacou.
O texto do arcabouço fiscal

aprovado pelos deputados
em maio deixava algumas
despesas de fora do limite de
gastos, como a política de
valorização do salário míni-
mo e créditos extraordinários
para despesas imprevisíveis.

O Senado acrescentou
novas exceções, como a com-

plementação de recursos
para o Fundo de Manutenção
e Desenvolvimento da Edu -
ca ção Básica e de Valorização
dos Profissionais da Edu -
cação (Fundeb) e o Fundo
Constitucional do Distrito
Federal.

Segundo Lira, o relator
das emendas, deputado
Claudio Cajado (PP-BA), vai

apresentar seu parecer aos
líderes, nos próximos dias,
para que os parlamentares
possam decidir se mantêm
as mudanças ou retomam o
texto da Câmara.

De acordo com Arthur Lira,
a Câmara não pactuou com o
Senado nenhuma alteração
no texto, portanto, os deputa-
dos não têm compromisso de
manter o texto dos senadores.
“O governo fez um texto na
Câmara e outro no Senado e, o
prazo é até dia 31 de agosto
[data limite para votação da
LDO]”, explicou o presidente.

REUNIÕES SEMANAIS
Lira disse ainda que

serão retomadas as reuniões
de líderes nas quintas-feiras
pela manhã. Segundo ele, o
encontro facilita a definição
da pauta nas reuniões de
terças-feiras.

Após a reunião, o líder do
PT, Zeca Dirceu (PR), adian-
tou que a pauta da próxima
semana é extensa e inclui o
projeto que prorroga a Lei
de Cotas e propostas de inte-
resse dos alunos, já que em
11 de agosto comemora-se o
dia do estudante.

A Comissão Parlamentar
Mista de Inquérito (CPMI)
que investiga os atos golpis-
tas de 8 de janeiro quebrou
na quinta-feira, 3, uma série
de sigilos bancários, fiscais,
telefônicos e telemáticos de
pessoas e empresas.  

Entre os alvos, estão: o
tenente-coronel do Exército
Mauro Cid, ex-ajudante de
ordens do ex-presidente Jair
Bolsonaro; Anderson Torres,
o secretário da Segurança do
Distrito Federal na data da
invasão dos prédios dos Três
Poderes; e militares do
Gabinete de Segurança
Institucional (GSI), entre
eles, o ex-ministro Gonçalves
Dias e o ex-secretário-execu-
tivo da pasta, o general
Carlos Penteado.  

A CPMI do Golpe também
aprovou o acesso a vários
Relatórios de Inteligência
Financeira (RIFs), que são
documentos que indicam a
movimentação bancária de
suspeitos e são produzidos

pelo Conselho de Controle de
Atividades Financeiras (Coaf).
Entre os RIFs solicitados,
estão os de Silvinei Vasques,
ex-diretor-geral da Polícia
Rodoviária Federal (PRF) do
governo de Jair Bolsonro, e do
hacker Walter Delgatti Neto,
preso nesta quarta-feira acu-
sado de invadir os sistemas
eletrônicos do judiciário.

Walter também foi convoca-
do a depor ao colegiado.

A CPMI também apro-
vou o acesso a informações
e a quebra de sigilos fiscais
e bancários de uma série
de empresas suspeitas de
financiarem as manifesta-
ções golpistas após o resul-
tado do 2º turno das elei-
ções presidenciais de 2022.

Entre elas,  as empresas
SIPAL Indústria e Comércio
e CombatArmorDe fense do
Brasil.  

Para a relatora da comis-
são, senadora Eliziane
Gama (PSD-MA), essas que-
bras de sigilos vão dar ele-
mentos para as próximas
oitivas. “Estamos indo de
forma sequencial. Em uma

primeira leva pedimos os
RIFs que focaram nos finan-
ciadores. E também aprova-
mos as quebras (de sigilo),
especialmente do Mauro
Cid, da CombatArmor e da
SIPAL, que são empresas
que têm indícios de terem
participado de alguma
forma desses financiamen-
tos”, comentou.  

Os pedidos de informa-
ções e as quebras de sigilos
foram aprovados por acor-
do, com votos contrários
apenas do deputado federal
André Fernandes (PL-CE) e
da senadora Damares Alves
(Repu blicanos-DF).  

A próxima sessão da CPMI,
marcada para a próxima
terça-feira, 8, deve ouvir
Anderson Torres. A oitiva
seguinte deve ser a do hacker
Walter Delgatti Neto, segun-
do o presidente da Comissão,
deputado federal Arthur
Maia (União-BA), devido “a
atualidade da questão. É pos-
sível que seja ele”.  

GASTOS PÚBLICOS

Apesar disso,
presidente da
Câmara mantém
a previsão de
votar a proposta
ainda neste mês

O

Lira diz que não há consenso sobre mudanças
do Senado no novo arcabouço fiscal

Presidente Lira diz que deputados vão avaliar se manterão as
mudanças dos senadores 

CPMI dos atos golpistas de 8 de janeiro quebrou sigilos bancários,
fiscais, telefônicos e telemáticos de pessoas e empresas 

CPMI quebra sigilos de Mauro Cid,
Anderson Torres e militares do GSI



Da Redação

prefeito Rogério
Cruz enviou para a
Câmara Municipal

de Goiânia, Projeto de Lei
Complementar que discipli-
na os parâmetros urbanísti-
cos e edilícios para
Habitação de Interesse Social
(HIS) no município de
Goiânia. A proposta faz parte
de uma série de projetos que
regulamenta o novo Plano
Diretor aprovado em 2022.

O Executivo esclarece
que “a proposta vem ao
encontro ao programa
habitacional previsto no
plano de governo da atual
gestão e viabilizará a cons-
trução de 15 mil unidades
habitacionais para famílias
com renda mensal bruta de
ate R$ 4 mil, investimento
de cerca R$ 450 milhões de

reais até dezembro de 2024
com a meta a entrega de
mais 7,5 mil casas ao ano”.

Segundo a explicação, o
“referido programa decorre
de parceria entre Prefeitura

de Goiânia, Governo Federal
e Caixa Econômica Federal,
pelo qual o município subsi-
diará ate 20% do valor do
imóvel, que será deduzido do
valor referente à entrada do

financiamento do imóvel”.
O objetivo, segundo o

projeto é “ampliar a oferta
de moradias caracterizadas
como HIS, reduzir o déficit
habitacional e promover o

acesso à moradia digna”
que tenham como finalida-
de a produção de habitação
para a população de baixa
renda, com empreendi-
mentos de HIS vinculados a
programas federais, esta-
duais ou municipal.

Além de definir critérios
técnicos respeitando a
legislação vigente para uso
do solo e normas para edi-
ficações, o projeto prevê
isenção do Imposto sobre
Serviços de Qualquer
Natureza (ISS) e das taxas
municipais devidas, que
serão compensados, de
acordo com a Prefeitura,
com incremento na arreca-
dação do Imposto Predial e
Territorial Urbano (IPTU) e
Imposto Sobre Transmissão
de Imóveis (ITBI), além de
parcerias com a Agehab e
Caixa Econômica Federal.

Auxiliar de serviços gerais,
comunicador social, analista
de TI, agente da polícia legis-
lativa são alguns dos cargos
que estarão em concurso
público a ser realizado pela
Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego) em 2024. A
informação foi anunciada
na quarta-feira, 2, pelo presi-
dente da Casa, deputado
Bruno Peixoto (UB).

"Já determinei o início dos
estudos para que em 2024
ocorra o concurso público. A
Casa precisa de profissionais
concursados nas mais diver-
sas áreas", disse Bruno.

Além dos cargos já citados,
outros serão incluídos no cer-
tame, após estudo. Segundo o
presidente, foi determinada a
criação da Comissão do
Concurso Público 2024 para
selecionar a banca examina-
dora, por meio de licitação, e
definir o quantitativo de
vagas. Já ficou definido que
os aprovados não poderão
ocupar outros cargos. "Não
será permitido o desvio de
função", explicou Lidiana
Roncato, diretora de Gestão
de Pessoas, que será a presi-
dente da comissão. 

O deputado disse que
pediu, também, uma análise
para extinguir cargos
comissionados da adminis-
tração para a entrada dos
concursados. Atualmente os
411 concursados e os 1.100
comissionados da adminis-
tração são divididos em
quatro turnos, incluindo
finais de semana, nos 44 mil
metros quadrados da Casa. 

GABINETES
Atualmente, existem 3,8

mil funcionários comissio-
nados lotados em gabinetes e
escritórios de representação
dos 41 deputados estaduais. A

nomeação é de livre escolha.
A exemplo do que ocorre no
Congresso Nacional, em
Brasília, não pode ser impos-
to concurso público nos gabi-
netes. Na Alego, cada deputa-
do pode contratar até 95
nomes (antes eram 45), den-
tro da cota de R$ 88.700,00
mensais. Portanto, não houve
aumento de recursos. 

Bruno Peixoto chama a
atenção para o fato de que o
índice de gastos de pessoal
da Assembleia Legislativa de
Goiás agora é de 1,15%, da
receita líquida, bem abaixo
do índice de alerta, que é de
1,35%.

O prefeito de Goiâ -
nia, Rogério Cruz (Re -
publica nos),  sancio-
nou, em julho, lei pro-
posta pela vereadora
Sabrina Garcez (Repu -
blicanos), que estabele-
ce prioridade de aten-
dimento psicoterápico
e de cirurgia plástica
reparadora,  na rede
pública de saúde, no
âmbito do município
de Goiânia,  para a
mulher vítima de vio-
lência da qual resulte
dano à sua integridade
física e estética. 

“Caracteriza-se o
dano físico estético
quando a mulher pas-
sar a apresentar,  em
decorrência de violên-
cia, qualquer deformi-
dade ou deficiência em
relação aos parâmetros
clínicos estéticos reco-
nhecidos pela comuni-
dade médica”, observa
a vereadora.

Para ter  direito à

cirurgia gratuita ,  a
mulher deve levar à
unidade o registro
policial da ocorrência
e uma guia de encami-
nhamento do médico
indicando a necessi-
dade do procedimen-
to. A lei ressalta que a
comprovação de ser a
mulher portadora de
deficiência ou defor-
midade, em decorrên-
cia de violência do -
méstica e  familiar ,
deve ser atestada por
laudo médico. Reali -
zado o diagnóstico e
comprovada a agres-
são e  o  dano dela
decorrente, deverá ser
feita, mediante autori-
zação da vítima, a ins-
crição em um cadastro
no Centro de Refe -
rência da Mulher Cora
Coralina, que funcio-
na na sede da
Secretaria Municipal
de Políticas para as
Mulheres (SMPM). 
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EM 2024
CIRURGIA

PL regulamenta Plano Diretor e pretende disponibilizar 15 mil
habitações de interesse social até dezembro de 2024

O

Projeto regulamenta construção 
de imóvel para famílias carentes

Bruno Peixoto, presidente da Alego: “Casa
precisa de concursados”

Presidente da Alego anuncia
realização de concurso público Lei garante atendimento

prioritário às mulheres
vítimas de violência

Divulgação

Projeto do Executivo regulamenta construção de imóvel para famílias
carentes com a meta de entrega de mais 7,5 mil casas no ano
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Povoado Quilom -
bola do Moinho, em
Alto Paraíso, no

Nordeste goiano, é uma das
quatro comunidades esco-
lhidas para integrar o
Projeto Experiê n cias do
Brasil Original e receber
investimentos para desen-
volvimento do turismo. O
Governo de Goiás, por meio
da Agência Estadual do
Turismo (Goiás Turismo) faz
parte da comitiva que visita
o povoado para início dos
diagnósticos dos roteiros

que vão integrar o projeto.
Desenvolvido pelo Mi -

nis tério do Turismo (MTur)
em parceria com a Uni -
versidade Federal Flumi -
nense (UFF), o projeto tem
como objetivo promover o
turismo de base comunitá-
ria, valorizando as comuni-
dades indígenas e quilom-
bolas, ampliando e diversi-
ficando a oferta turística
brasileira, por meio da for-
matação de experiências
turísticas memoráveis e
transformativas ofertadas
nesses territórios. A visita-

ção é acompanhada pelo
gerente de estudos, pesqui-
sa e qualificação da Goiás
Turismo, Fernando Ma -
galhães, e pelo coordena-
dor de estruturação e pro-
dutos turísticos, Luciano
Guimarães.

Segundo o MTur, a ação
pretende transformar a vida
das populações mais vulne-
ráveis. Para Luciano Guima -
rães, o projeto permite que a
comunidade local seja pro-
tagonista da experiência
oferecida aos visitantes.
“Ficamos muito felizes por

Goiás ter sido escolhido para
integrar esse convênio e
receber investimentos. A
Chapada dos Veadeiros é
uma região em que a gente
acredita muito”, afirmou.

Além do Povoado Quilo -
mbola do Moinho, em Alto
Paraíso, a iniciativa vai bene-
ficiar, também, a Comu -
nidade Terra Quilombola
África, localizada no Pará,
em Moju; Comunidade
Indígena Raposa I, em
Roraima, no município de
Normandia; e a Comunidade
Indígena Bora ri, no Pará, no

município de Santarém.
O Povoado Quilombola

do Moinho fica a cerca de 12
quilômetros da cidade de
Alto Paraíso, na região turís-
tica da Chapada dos Veade i -
ros, cercado por montanhas
e rios de águas cristalinas.
De origem quilombola, a
região é conhecida pela sua
rica biodiversidade, gastro-
nomia com produção de ali-
mentos orgânicos e pelas
alternativas de cura que a
comunidade apresenta, por
meio de ervas medicinais e
saberes da terra.

TURISMO

Povoado do
Moinho, em Alto

Paraíso, irá receber
projeto

Experiências do
Brasil Original.

Objetivo é
promover turismo

de base
comunitária e

beneficiar
comunidades

vulneráveis

O

O tema da campanha
Agosto Dourado 2023 do
Governo de Goiás, por meio
da Secretaria de Estado de
Saúde é “Apoie a Amame n -
tação: Faça a Diferença para
Mães e Pais que Trabalham”.
O objetivo é dar visibilidade
às necessidades – e obstácu-
los – de mães e pais traba-
lhadores no que diz respeito
à amamentação. O Minis -
tério da Saúde (MS) recomen-
da aleitamento exclusivo nos
seis primeiros meses de vida
do bebê e continuado até os
dois anos ou mais, com a
introdução orientada de ali-
mentos saudáveis. A cor dou-
rada faz alusão ao padrão
ouro de nutrição do alimen-
to para recém-nascidos.

Com a campanha são
divulgadas as vantagens do

leite materno, a importância
do apoio da sociedade para
essa prática, a legislação tra-
balhista e as iniciativas que
protegem o direito da crian-
ça, da mãe que amamenta e
do pai, que compartilha a res-
ponsabilidade dos cuidados
do bebê. A intenção é aumen-
tar o número de mães que
continuam a amamentar
após o retorno ao trabalho. “O
mês é de conscientização.
Primeiro, da importância do
aleitamento. E neste ano, a
atenção está voltada para
promover os direitos da
maternidade, para que as
mulheres possam ser incenti-
vadas a amamentar o quanto
quiserem, mesmo que seja no
local de trabalho”, diz a coor-
denadora de Ciclos de Vida
da SES, Amanda Faria.

PROGRAMAÇÃO
A Coordenação Ciclos de

Vida da SES aproveita a cam-
panha para mobilizar as
regionais de saúde e os muni-
cípios de sua abrangência
para que realizem, durante

todo este mês, atividades edu-
cativas de sensibilização em
prol da amamentação e capa-
citação dos agentes comunitá-
rios de saúde sobre a temática.
Em julho, a SES já promoveu
dois encontros on-line, para

profissionais de todo o estado,
com o objetivo de incentivar
cada unidade e município a
realizarem suas versões da
campanha Agosto Dourado.

A programação da cam-
panha contará ainda com
quatro seminário on-line
semanais, de uma hora e
meia de duração, sempre
às quartas-feiras de agosto,
a partir das 14h30, com iní-
cio no dia 09/08. Os temas
dos encontros virtuais vão
abordar o aleitamento
materno com foco na
Atenção Primária à Saúde
(veja a programação abai-
xo). O endereço para a parti-
cipação dos profissionais é
https://us06web.zoom.us/j/
89703308122?pwd=ZlRrMnd
mL3BQYlhQbVd6cVZpWTNa
Zz09 .

AGOSTO DOURADO

8 GOIÂNIA, DE 6 A 12 DE AGOSTO  DE 2023 / www.tribunadoplanalto.com.br PODER

Povoado quilombola goiano é escolhido

Governo de Goiás faz campanha de incentivo ao aleitamento materno

para integrar projeto nacional

Governo de Goiás promove ações educativas
para conscientização da importância do 
aleitamento materno

Gastronomia 
é um dos 
atrativos 
turísticos 
que serão 
formatados
para atrair 
turistas ao
Povoado
Quilombola do
Moinho.

SES

Goiás Turismo
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Dhayane Marques

oiânia e outras re -
giões de Goiás estão
sofrendo com o

calor intenso e a falta de
chuvas durante este período
de estiagem. As temperatu-
ras estão cada vez mais altas,
e de acordo com o Centro de
Informações Meteorológicas
e Hidrológicas de Goiás
(Cimehgo), o estado está sob
a influência do El Niño, o
que acentua ainda mais a
intensidade do calor.

O gerente do Cimehgo,
André Amorim, alerta que as
temperaturas máximas
podem chegar a níveis extre-
mos, atingindo até 43°C em
algumas áreas do Norte do
estado. Algumas cidades,
como Aragarças, já registra-
ram 37°C e até 40°C em
ondas de calor recentes.

Ana Julia Cardoso, 33

anos, moradora do setor
Leste Universitário, reclama:
"É quase impossível ficar do
lado de fora por mais de
cinco minutos sem me sentir
derretendo". Diante dessa
situação, especialistas reco-
mendam que as pessoas se
mantenham hidratadas, bus-
quem se refrescar o máximo
possível e sigam os alertas
emitidos para regiões com
níveis extremos de calor, que
podem chegar perto de 40º C.

O contexto das ondas de

calor também é relevante.
Segundo o climatologista
Álvaro Silva, da Organização
Meteorológica Mundial
(OMM), elas têm afetado
diversas regiões do mundo,
como o sudoeste dos Estados
Unidos, sul da Europa, norte
da África, bacia do
Mediterrâneo e Ásia Central,
com temperaturas muito
acima do normal. Isso apon-
ta para a necessidade de ação
regional e global para
enfrentar a ameaça da crise

climática.
A falta de chuvas tem sido

um problema, e o Cimehgo
registrou quase dois meses
sem precipitações em
Goiânia. A umidade relativa
do ar pode ficar muito baixa,
chegando a apenas 10%, o
que aumenta os riscos de
problemas respiratórios e
incêndios florestais. As proje-
ções indicam a possibilidade
de chuvas apenas em mea-
dos de agosto nas regiões Sul
e Sudeste de Goiás, mas o
período chuvoso completo é
esperado para a segunda
quinzena de outubro.

Diante do aumento do
risco de incêndios, a popula-
ção é orientada a se proteger
e a evitar a propagação de
queimadas. Além da hidrata-
ção adequada e do uso racio-
nal da água, é fundamental
evitar práticas que contri-
buam para os incêndios,
pois, além de serem conside-
radas crimes, pioram a quali-
dade do ar.

André Amorim destaca
que a  preservação do
meio ambiente é crucial
para melhorar as condi-
ções  de  vida durante  a
estiagem.  A  população
precisa aderir às ações de
preservação ambiental ,
pois somente com esfor-
ços conjuntos poderemos
enfrentar os desafios do
clima quente e seco.

AQUECIMENTO GLOBAL SAÚDE

Algumas cidades
goianas já

registraram 40°C
em ondas de

calor recentes. A
umidade relativa

do ar pode
chegar a 10%

G

Goiânia avança como
cidade inteligente ao san-
cionar a Lei 11.003/2023,
que estabelece diretrizes
para o licenciamento e
instalação de infraestrutu-
ra de suporte para
Estações Transmissoras de
Radiocomunicação (ETR).
Essa medida impulsiona a
implementação da tecno-
logia 5G na capital, permi-
tindo a instalação de ante-
nas que trarão avanços
para a população.

A nova legislação, baseada
em orientações técnicas da
Anatel, viabiliza a expansão
do 5G em Goiânia, mesmo
após já ter sido inaugurado
no ano anterior. Isso garanti-

rá que mais áreas sejam
cobertas, beneficiando a
população em áreas como
negócios, educação e saúde,
impulsionando o desenvol-
vimento econômico e a qua-
lidade de vida.

O prefeito Rogério Cruz
destacou a importância
dessa etapa, afirmando que o
5G abrirá portas para oportu-
nidades em áreas como
negócios, educação e saúde,
impulsionando o desenvol-
vimento econômico e
melhorando a qualidade de
vida da população. A Lei
11.003/2023 também estabe-
lece critérios urbanísticos
para a implantação de infra-
estrutura de telecomunica-

ções em áreas públicas,
garantindo que as antenas
respeitem os projetos urba-
nos e paisagísticos e não pre-
judiquem outros serviços
públicos.

O objetivo dessa legisla-
ção vai além de oferecer aces-
so ao 5G. Ela impulsiona o
projeto Cidade Inteligente,
atraindo investimentos e
empresas inovadoras para a
região, melhorando os servi-
ços públicos e consolidando
Goiânia como um centro de

inovação e tecnologia. A san-
ção da lei foi celebrada por
representantes do governo
federal, vereadores e setor
produtivo, que enxergam
Goiânia como um exemplo
para outras cidades em
Goiás. A expectativa é que a
expansão do 5G seja rápida e
beneficie tanto as empresas
quanto a qualidade de vida
da população.

SOBRE A TECNOLOGIA 5G
O 5G, conhecido como a

quinta geração de redes
móveis, apresenta avanços
consideráveis em relação ao
4G. Com velocidades entre 1 e
10 gigabits por segundo, o 5G
é até 100 vezes mais rápido.
Além disso, sua menor latên-
cia proporciona respostas
quase instantâneas, sendo
fundamental para a automa-
tização de processos. O 5G
também exige uma infraes-
trutura diferente, com ante-
nas menores, o que potencia-
liza seu alcance e benefícios.

TECNOLOGIA

Goiânia pode ter temperaturas de até Senador
Canedo
amplia
horário de
atendimento
em UBSs

Sete Unidades Básicas
de Saúde (UBSs) de
Senador Canedo passam
a oferecer atendimento
das 07h às 19h, de segun-
da a sexta-feira. As UBSs
Prado, Bom Sucesso,
Paraíso, Jardim Todos os
Santos, Boa Vista, Estrela
do Sul e Vila Galvão
terão horário estendido.
A medida visa facilitar o
acesso dos moradores
que trabalham em horá-
rio comercial aos servi-
ços de saúde da Atenção
Primária.

Os serviços oferecidos
incluem aplicação de
vacinas, assistência a
pacientes crônicos, agen-
damento de consultas,
acompanhamento de
gestantes no pré-natal, e
realização de exames
citopatológicos do colo
uterino, entre outros. A
população pode contar
com uma equipe de pro-
fissionais comprometi-
dos em oferecer um
atendimento humaniza-
do e eficiente.

Para agendar consul-
tas, basta dirigir-se a
uma das unidades com
horário estendido.

43°C neste período de estiagem

Nos dias quentes, especialistas orientam beber
muita água para se manter bem

Prefeito Rogério sanciona lei para licenciamento e instalação de antenas
de 5G em Goiânia para acelerar implantação da nova tecnologia

Goiânia avança com
nova lei para acelerar
o 5G na cidade

Dhayane Marques | Tribuna do Planalto

Jucimar de Sousa
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ABASTECIMENTO URBANISMO

IGUALDADE 

Dhayane Marques

Região Metro politana
de Goiânia enfrenta
um desafio crucial

para garantir o abastecimen-
to de água e a preservação
dos recursos hídricos. O Rio
Meia Ponte, principal forne-
cedor de água para a região,
está passando por um perío-
do crítico de seca, com 50
dias sem precipitação recen-
temente, resultando em uma
vazão média de 8.425 l/s na
última quarta-feira, 2.

A escassez de chuvas
impacta o abastecimento da
Região Metropolitana, que
depende do Rio Meia Ponte
para atender não apenas as
residências, mas também
indústrias, agroindústrias,
pecuária e a produção de hor-
tifrutigranjeiros. A porção
alta da bacia, localizada
acima da principal captação
para o abastecimento públi-
co, é de vital importância para
garantir a qualidade e quanti-
dade de água disponível.

A Bacia Hidrográfica do
Rio Meia Ponte, localizada na
região Centro-Sul de Goiás, é
responsável pelo abasteci-
mento de 39 municípios, con-
forme a Semad. Diversas ativi-

dades dependem da água
dessa bacia, sendo a agricultu-
ra irrigada o principal usuá-
rio com 42,6%, seguida pelo
abastecimento público com
34,1%, indústrias com 8,5%,
pesca e aquicultura com 8,5%,
pecuária com 3,9% e minera-
ção com 2,4% de uso.

O Governo de Goiás tem
coordenado esforços para
assegurar a segurança hídri-
ca da região e promover o
uso sustentável desse recur-
so precioso, visando enfren-
tar o desafio da seca histórica
e garantir o abastecimento
adequado para as necessida-
des da população e das ativi-
dades econômicas.

DESAFIOS DA 
GOVERNANÇA DAS ÁGUAS

Nessa perspectiva, a gover-
nança das águas se torna
uma tarefa complexa e fun-
damental para equilibrar as
demandas de diversos setores
e garantir a preservação
ambiental. O processo envol-
ve a coordenação entre a
Secretaria do Meio Ambiente
e Desenvolvimento Susten -
tável, o Comitê de Bacia

Hidrográfica do Meia Ponte
(CBH-MP), os Conselhos Esta -
duais de Recursos Hídricos e
de Meio Ambiente, além de
representantes de usuários
da água, instituições governa-
mentais e a sociedade civil.

CURIOSIDADES 
SOBRE A CAPTAÇÃO DO 
MUNICÍPIO DE GOIÂNIA

Você sabia que a captação
de água para abastecer a
população de Goiânia é reali-
zada em um ponto estratégi-
co no Rio Meia Ponte? Esse
ponto de monitoramento,
localizado a montante da
cidade, é fundamental para
garantir o fornecimento de
água limpa e segura para os
cidadãos. A última vazão
média desse ponto foi de
8.425 l/s, mas essa quantidade
pode variar de acordo com as
condições climáticas e a ges-
tão dos recursos hídricos.

DESAFIOS DA SECA
Atualmente, enfrentamos

um cenário desafiador de 50
dias sem precipitação na por-
ção alta da Bacia Hidrográfica
do Meia Ponte. Essa escassez

de chuvas pode afetar a vazão
do rio e a disponibilidade de
água para a região metropoli-
tana. Por isso, é crucial que a
população esteja ciente da
importância de economizar
água e adotar práticas susten-
táveis em seu dia a dia.

ENGAJAMENTO SOCIAL
A segurança hídrica é

uma responsabilidade de
todos. O engajamento da
sociedade é fundamental
para garantir a conservação
dos recursos hídricos.
Pequenas atitudes, como evi-
tar o desperdício de água,
podem fazer uma grande
diferença no enfrentamento
dos desafios da escassez.

PLANEJANDO O FUTURO
A regularização dos diver-

sos usuários de água e a pac-
tuação de acordos entre os
interessados são medidas
essenciais para garantir a
segurança hídrica no presen-
te e no futuro. O monitora-
mento constante das vazões
dos cursos de água na Bacia
Hidrográfica do Meia Ponte é
uma ação indispensável para
embasar decisões e políticas
públicas voltadas para o uso
sustentável da água.

A segurança hídrica é um
desafio que exige o esforço
conjunto de governos, insti-
tuições e sociedade. O Rio
Meia Ponte é o coração do
abastecimento de água em
Goiânia, e é fundamental
que todos estejam conscien-
tes da importância de pre-
servar esse recurso precioso
para as gerações presentes e
futuras.

O projeto liderado pela
vereadora Sabrina Garcêz e
sancionado pelo prefeito
Rogério Cruz traz uma ini-
ciativa importante para o
município de Goiânia: o
Grupo Reflexivo Antirra -
cismo. Através da Lei nº
11.010/23, esse grupo é cria-
do com o propósito de pro-
mover a reflexão, conscien-
tização e responsabilização
dos autores de racismo,
injúria e discriminação
racial, conforme definido
pela legislação vigente.

Aprovado pela Câmara

de Goiânia em julho, o pro-
jeto considera como autor
de racismo, injúria e discri-
minação racial qualquer
pessoa que se enquadre nas
hipóteses descritas na Lei
nº 7.716/89 e no artigo 140, §
3º, do Código Penal. 

A proposta também des-
taca a importância de refor-
çar políticas públicas que
combatam todas as formas
de racismo na cidade, ressal-
tando a relevância do
Conselho Municipal para
Promoção da Igualdade
Social nesse contexto.

COMO VAI FUNCIONAR
O Grupo Reflexivo Antir -

racismo é pautado em prin-
cípios fundamentais, como
a responsabilização do
autor nos aspectos legal,
cultural e social, a busca
pela igualdade e respeito à
diversidade, bem como a
observância e garantia dos
direitos humanos, especial-
mente aqueles destinados a
combater o racismo. A cida-
dania é promovida e forta-
lecida, e os direitos e deve-
res individuais e coletivos
são respeitados.

A efetivação do Grupo
Reflexivo Antirracismo
será possível através de
parcerias com instituições
como o Poder Judiciário,
Ministério Público, Defen -
soria Pública, universida-
des e organizações sociais,
mediante convênios e ter-
mos de cooperação.

O projeto se baseia em
cinco diretrizes essenciais:
a coordenação por equipes
multidisciplinares, com-
posta por profissionais da
área do Serviço Social,
Psicologia e Direito; a pro-

moção de atividades edu-
cativas e pedagógicas para
conscientização e respon-
sabilização dos autores; a
desconstrução do racismo
em seus diversos contextos,
incluindo os aspectos
sociais, culturais e históri-
cos; o funcionamento coor-
denado com os demais ser-
viços da rede de proteção; e
a capacitação contínua das
equipes multidisciplinares
envolvidas no acompanha-
mento do grupo reflexivo,
com ênfase em estudos de
raça e etnia.

50 dias sem
chuva aumentam
os riscos para falta
de abastecimento

na Região
Metropolitana

A

Goiânia enfrenta desafios na segurança hídrica
com Rio Meia Ponte em alerta

A Bacia Hidrográfica do Rio Meia Ponte,
fornecendo água para 39 municípios da Região
Metropolitana de Goiânia

Semad

Goiânia cria Grupo Reflexivo para combater a discriminação racial

A Prefeitura de Goiânia
destinou R$ 170 mil em
junho para reparar praças
vandalizadas, com a Com -
panhia de Urba nização de
Goiânia (Comurg) encar-
regada de realizar os con-
sertos. O vandalismo fre-
quente afeta brinquedos,
equipamentos de ginásti-
ca, bancos, casinhas de
coruja, entre outros itens,
prejudicando a comuni-
dade. Relatório da Co -
murg destaca que 118
lixeiras foram destruídas
em junho, com um custo
total de mais de R$ 55 mil
para a reposição, além de
R$ 10 mil gastos com a
pintura de paredes picha-
das. A população é incen-
tivada a denunciar atos
de vandalismo às autori-
dades competentes.

A depredação de pra-
ças públicas é um proble-
ma constante em Goiânia,
exigindo reparos frequen-
tes. Recentemente, foram
necessárias substituições
e consertos em várias pra-
ças da cidade. O presiden-
te da Comurg, Alisson
Borges, ressalta que esse
dinheiro poderia ser
melhor investido para
aprimorar a infraestrutu-
ra de lazer e esportes em
praças que ainda não pos-
suem recursos adequa-
dos. Ele apela para que a
população colabore
denunciando os vândalos
às autoridades locais.

Goiânia
investe 

R$ 170 mil
em reparos

de praças 
vandalizadas



Da redação

m uma iniciativa
impo rtante para pro-
teger a comunidade

escolar e garantir um ambi -
ente seguro para estudantes,
o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), sancionou uma
lei que estabelece um Sistema
Nacional de Acom pa nha -
mento e Combate à Violência
nas Escolas (SNAVE). A nova
legislação, de autoria do ex-
deputado federal Paulo
Bengston (PTB), foi aprovada
pelo Senado no mês de julho
e publicada no Diário Oficial
da União na quinta-feira, 3.

O SNAVE surge como uma
importante ferramenta para

mapear e prestar apoio a ins-
tituições de ensino que
enfrentam situações de vio-
lência, além de criar progra-
mas educacionais que pro-
movam a cultura da paz nas
escolas. Outra atribuição rele-
vante do sistema é oferecer
apoio psicossocial às vítimas
de violência escolar, visando
garantir um ambiente mais
seguro e acolhedor para
todos os estudantes.

Uma das medidas con-
templadas na lei é a criação
de um disque-denúncia espe-
cífico para relatar casos de
violência ou situações de
risco nas escolas. Esse canal
de comunicação será gratuito
e estará disponível em todo o
território nacional. Além
disso, o sistema também per-
mitirá o recebimento de
informações por meio da
internet, buscando garantir a
ampla abrangência e acessi-
bilidade das denúncias.

A implementação do
SNAVE é uma resposta do
governo aos crescentes
casos de violência em esco-

las, como os lamentáveis
ataques ocorridos em São
Paulo e Blumenau (SC). 

MAIS SEGURANÇA 
NAS ESCOLAS

O programa Escola Segu -
ra, criado em abril deste
ano, já representa um esfor-
ço do governo para reforçar
a segurança nas instituições
de ensino. Com o repasse de
R$ 170 milhões, esse progra-
ma visa aprimorar a prote-
ção das escolas por meio de

diversas ações, como a atua-
ção de patrulhas escolares,
capacitação de profissio-
nais de segurança, acolhi-
mento e suporte às crianças
e adolescentes em situação
de vulnerabilidade, além do
fortalecimento da investi-
gação e monitoramento
cibernéticos.

A importância do SNAVE e
do investimento em segu-
rança nas escolas vai além de
garantir a integridade física
e emocional dos alunos e

profissionais da educação.
Um ambiente escolar seguro
e livre de violência é funda-
mental para que o processo
de ensino-aprendizagem
ocorra de forma plena, favo-
recendo o desenvolvimento
intelectual, emocional e
social dos estudantes. Além
disso, promove um clima de
confiança e respeito, contri-
buindo para a formação de
cidadãos conscientes e com-
prometidos com a sociedade.

Especialistas apontam
que, com o monitoramento
eficiente e ações concretas de
combate à violência escolar,
espera-se que as escolas se
tornem verdadeiros espaços
de acolhimento, aprendiza-
do e convivência pacífica,
preparando as novas gera-
ções para enfrentarem os
desafios do futuro com segu-
rança e resiliência. O SNAVE é
um passo importante nessa
direção e representa o com-
prometimento do governo
em assegurar um ambiente
escolar mais seguro e saudá-
vel para todos os brasileiros.

Mais de 55 mil crian-
ças da Educação Infa ntil
e do Ensino Funda -
mental, das escolas
municipais e Cmeis de
Aparecida de Goiânia,
voltaram às aulas para o
segundo semestre. A
abertura solene ocorreu
na Escola Muni cipal de
Educação Inte gral (EMEI)
Darcy Ri beiro, no setor
Comen dador Walmor.

A volta às aulas foi
marcada por apresenta-
ções musicais e de
dança, mas também con-
tou com reforço do
Programa Escola Segura.
A iniciativa envolve
equipes da Guarda Civil
Municipal (GCM) e da
Secretaria Executiva de
Mobilidade e Trânsito

(SMTA), que fazem ron-
das no entorno das uni-
dades e orientam os con-
dutores na entrada e
saída dos alunos. 

A presença da GCM é
constante nas escolas,
garantindo a proteção
dos estudantes e a segu-
rança no ambiente esco-
lar. O programa inclui
palestras sobre preven-
ção ao bullying, abusos
sexuais e violência, além
de recursos como botões
de pânico e videomoni-
toramento para resguar-
dar a comunidade esco-
lar. As ações educativas
de trânsito também
foram intensificadas
para assegurar a segu-
rança na entrada e saída
das escolas.

Cerca de R$ 170
milhões foram
destinados ao

fortalecimento do
programa Escola

Segura

CULTURA DA PAZ

APARECIDA
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Volta às aulas reforça
a paz nas escolasO Centro Municipal de

Apoio à Inclusão (CMAI)
Brasil di Ramos Caiado, loca-
lizado no Setor Norte
Ferroviário, em Goiânia,
acaba de anunciar a abertura
de 800 novas vagas para alu-
nos com dificuldades de
aprendizagem na Educa ção
Infantil. O prefeito de
Goiânia, Rogério Cruz, fez o
anúncio durante a cerimô-
nia de abertura do semestre
letivo realizada na quinta-
feira, 3, na própria unidade.

Com o objetivo de pro-
porcionar um ambiente
mais propício ao aprendiza-
do, o CMAI passou por refor-
ma que abrangeu diversas
melhorias nas suas instala-
ções. O prédio foi pintado, o
sistema elétrico foi revisado
e janelas antigas foram subs-
tituídas por janelas de blin-
dex. Além disso, as salas de
atendimento especializado

receberam novas luminárias
de LED e ares-condicionados,
enquanto a recepção teve o
piso trocado. Essas reformas
vão beneficiar diretamente
250 crianças que já estão
matriculadas na unidade.

Essas melhorias foram
realizadas em parceria entre a
Secretaria Municipal de
Educação (SME) e a Secretaria
Municipal de Infraestrutura
Urbana (Seinfra). A diretora
do CMAI, Simony Jacob, desta-
cou que essas atualizações
têm como objetivo moderni-
zar as instalações da institui-
ção e criar ambientes de
aprendizado acolhedores e
inspiradores para os estudan-
tes. Segundo ela, a infraestru-
tura anterior não era adequa-
da para o processo de ensino-
aprendizagem, e agora, com
as reformas, os alunos conta-
rão com ambientes climatiza-
dos e iluminação adequada,

que contribuirão para o
desenvolvimento integral de
cada criança.

O calendário escolar para
este período letivo prevê 89
dias de atividades, com encer-
ramento previsto para o dia
18 de dezembro. O secretário
de Educação, Rodrigo Caldas,
enfatizou que o planejamen-
to para o semestre inclui não
apenas a inauguração de
novas unidades, mas tam-
bém melhorias na proposta
pedagógica, conclusão de
obras e a ampliação de vagas. 

Entre as obras em anda-
mento na Educação, estão a
conclusão do CMEI Santa
Helena e a reforma de diver-
sos CMEIs, como os de
Faiçalville, Jardim Presidente,
João Paulo I, Matheus
Barcelos, Raimundo Lisboa,
Vila Redenção, Clemente
Raimundo Sauthier, Solange
Park II, Corae, entre outros.

REFORMA
800 vagas disponibilizadas na
Educação Infantil em Goiânia

de Combate à Violência Escolar
Sancionada lei que cria o Sistema Nacional 

Divulgação

O programa abrange ações como patrulhas
escolares, capacitação de profissionais da área
de segurança e cursos voltados para proteção
das crianças e adolescentes
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Estado de emergência
Goiás decreta emergência zoossanitária contra

gripe aviária por 180 dias. Medidas preventivas
serão intensificadas para evitar a disseminação da
doença em aves no estado. Medida provisória desti-
na R$ 200 milhões para combater a gripe aviária no
Brasil. A medida provisória (MPV) 1.177/2023, publi-
cada pela União, abre crédito extraordinário de R$
200 milhões no Orçamento de 2023 para o combate
à gripe aviária. O recurso será usado no Sistema
Unificado de Atenção à Sanidade Agropecuária.

Prevenção
O Governo de Goiás está tomando medidas para

evitar a propagação da Influenza Aviária no estado.
A Portaria nº 209, em vigor desde 2 de junho, deter-
mina a suspensão da criação de aves ao ar livre sem
telas adequadas, além do bloqueio de alojamentos
em estabelecimentos com pendências junto à
Agrodefesa. O transporte de aves requer documen-
tação zoossanitária e o tratamento prévio dos resí-
duos avícolas. Ações de educação sanitária também
são implementadas para conscientizar produtores,
especialmente os de pequena escala, sobre cadas-
tramento, notificação de suspeitas de doenças e
medidas de biossegurança. O não cumprimento
das medidas pode resultar em penalidades confor-
me a legislação sanitária animal.

Recuperação
Em junho, a produção industrial brasileira teve leve

crescimento de 0,1%, seguindo alta de 0,3% em maio.
Comparado a junho de 2022, registrou aumento de
0,3%. No entanto, no acumulado do ano, houve queda
de 0,3%. A indústria ainda está 1,4% abaixo do nível pré-
pandemia de fevereiro de 2020. O setor extrativo liderou
o crescimento com 2,9% em junho, impulsionado por
minério de ferro e petróleo. Outras categorias econômi-
cas não tiveram o mesmo ritmo de recuperação.

‘Prêmio Sebrae Mulher de Negócios’
Para reconhecer e valorizar a força do empreendedorismo

feminino na transformação e no desenvolvimento do país, o
Sebrae criou o ‘Prêmio Sebrae Mulher de Negócios’, uma iniciativa
que homenageia empreendedoras com capacidade de inovação,
visão de futuro, estratégia e gestão empresarial, e que geram
impacto social e econômico na região em que estão inseridas.
Além de reconhecer o trabalho das empreendedoras, o prêmio
também tem como objetivo inspirar outras mulheres a investir
em seus sonhos e acreditar em seu potencial empreendedor.

Mais economia 
A Equatorial Goiás investiu quase R$ 4 milhões para melho-

rar a iluminação pública dos municípios de Águas Lindas de
Goiás, Cidade Ocidental e Novo Gama, no Entorno do Distrito
Federal, e Itumbiara e Cumari, na região Sul do Estado. Foram
substituídas nas cidades cerca de 3 mil lâmpadas de tecnologia
obsoleta por outras de LED, que são mais econômicas, eficientes
e duram até 10 vezes mais que as lâmpadas comuns. A iniciativa
vai beneficiar em torno de 35 mil clientes com uma iluminação
de melhor qualidade, além de proporcionar uma economia
superior a R$ 1 milhão por ano aos cofres públicos, o equivalen-
te a mais de 2.000 MWh/ ano. 

Expansão
excepcional

As cooperativas de
crédito em Goiás têm
registrado um cresci-
mento surpreendente
neste ano, superando a
média das instituições
financeiras do Sistema
Financeiro Nacional. De
acordo com dados recen-
tes, a rede de atendimen-
to cooperativista se
expandiu consideravel-
mente, passando de 279
postos e agências no pri-
meiro trimestre de 2022
para 392 unidades nos
primeiros três meses
deste ano, representando
um aumento de 40,5%.
Em contraste, as coopera-
tivas de crédito em todo
o Brasil tiveram um cres-
cimento de apenas 12,5%
no último ano, de acordo
com informações do
Banco Central.

Marca 
histórica

O desempenho das
cooperativas de crédi-
to de Goiás tem sido
excepcional, confor-
me demonstrado
pelos números recen-
tes divulgados. Os ati-
vos totais dessas coo-
perativas, que englo-
bam diversos bens e a
carteira de crédito,
alcançaram a impres-
sionante marca de R$
29,7 bilhões no pri-
meiro trimestre de
2023. Esse valor repre-
senta um aumento
significativo de 26,3%
em relação ao mesmo
período de 2022, sina-
lizando uma trajetó-
ria ascendente para o
setor no estado.

Carteira 
de crédito

Outro indicador positi-
vo para as cooperativas de
crédito de Goiás é o
aumento na carteira de
crédito. No primeiro tri-
mestre deste ano, o total
de empréstimos ativos
atingiu R$ 18,2 bilhões,
marcando um crescimen-
to expressivo de 23,5% em
comparação com o pri-
meiro trimestre de 2022.
Em contraste, a carteira
de crédito do Sistema
Financeiro Nacional cres-
ceu apenas 14% no últi-
mo ano. Esses números
ressaltam a força e o dina-
mismo das cooperativas
no estado.

Saiu na frente
Goiás lidera a criação de empregos no campo no

Centro-Oeste. Com 9.855 vagas positivas, o agro goiano
se destaca no primeiro semestre. Mato Grosso e Mato
Grosso do Sul ocupam o segundo e terceiro lugar, com
8.347 e 5.352 vagas, respectivamente, segundo o
Ministério do Trabalho e Emprego.

Carteira assinada
O setor de lavouras temporárias impulsiona o cresci-

mento do agronegócio em Goiás. Com 7.443 vagas cria-
das, destaque para o cultivo de cana-de-açúcar com
2.827 empregos. O segmento de "atividades de apoio à
agricultura e à pecuária" também contribui com 2.360
vagas. O estado registra um aumento de 8,6% no empre-
go formal no campo, totalizando 124.861 empregos com
carteira assinada.

Expectativas: Taxa Selic
em queda impulsiona
economia e gera empregos

Divulgação

O Comitê de Política Monetária (Copom) reduziu a taxa
Selic em 0,5 ponto percentual, levando a Caixa Econômica
e o Banco do Brasil a anunciarem taxas menores no
empréstimo consignado para beneficiários do INSS. A
Caixa reduziu de 1,74% para 1,70% ao mês, e o Banco do
Brasil de 1,81% para 1,77% ao mês na faixa mínima.
Ambos manifestaram otimismo com o cenário econômi-
co. 

O Copom indicou que a Selic continuará a cair com cor-
tes de 0,5 ponto nas próximas reuniões, após a primeira
redução em três anos, motivada pela redução da inflação.
A última vez que a Selic havia sido reduzida foi em agosto
de 2020.

Perspectivas
Decisão do Banco Central de reduzir a taxa Selic para

13,25% ao ano projeta novos cortes nos próximos meses,
segundo ministros do governo Lula. A medida visa impul-
sionar a economia e gerar mais empregos e investimentos.

Surpresa
Pela primeira vez em três anos, o Banco Central corta a

taxa Selic em 0,5 ponto percentual, surpreendendo o mer-
cado financeiro. Ministros do governo destacam que juros
mais baixos beneficiam empresários e cidadãos, impulsio-
nando a economia e promovendo melhorias na vida da
população.

Harmonia
Ministra Simone Tebet destaca que corte dos juros e

indicativo de novas reduções mostram sintonia do Banco
Central com o cenário de queda da inflação e melhoria fis-
cal no país, criando condições favoráveis para os cortes.
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